
Planejamento familiar 
dará anticoncepcional 

Dentro do Programa de 
Saúde M aterno-Infantil, 
também foi instituído um 
planejamento familiar que, 
para evitar confusões com 
controle demográfico ou li-
mitação da natalidade, foi 
chamado de Prevenção da 
Gravidez de Alto Risco, mas 
prevê a distribuição de an-
ticoncepcionais em todas as 
unidades médico-sanitárias 
do país. 

Essa prevenção, para o 
Ministro Almeida Machado, 
não pode ser confundida 
com o controle demográfico 
porque reduzirá a mortali-
dade materna e infantil, o 
que poderá aumentar a po-
pulação do país em pouco 
tempo, mas com pessoas sa-
dias e em condições de inte-
grar a força de trabalho 
ativa. 

RISCO DE VIDA 

Caberá ao médico identi-
ficar situações em que a 
gravidez representa risco de 
vida para a mãe ou o futuro 
bebê, decidindo então indi-
car as formas de impedir a 
concepção. Aos casais com-
petirá aceitar ou não as su-
gestões. Em caso afirmati-
vo, receberá do Governo o 
anticoncepcional e a assis-
tência médica que ele exige. 

Os abortivos estão excluí- 

dos do programa, razão da 
manutenção d a proibição 
do DIU. Entretanto, segun-
do o Ministro Almeida Ma-
chado, dele poderá partici-
par até o Berrifam -- So-
ciedade Brasileira de 
Bem-Estar Familiar — des-
de que reformule suas li-
nhas de ação. 

O Ministro da Saúde des-
tacou que existem muitos 
que contestam e muitos que 
aprovam o uso do anticon-
cepcional, mas o importan-
te não é defender ou fazer 
oposição, mas reconhecer o 
risco que só se verificará 
pelo uso sem controle ou 
acompanhamento médico, e 
que uma gravidez no decur-
so de uma insuficiência car-
díaca ou renal pode ser fa-
tal. 

A Central de Medicamen-
tos ficará encarregada de 
f o r n e c e r os anticoncep-
cionais, para o que foram 
destinados Cr$ 24 milhões 
550 mil 620 do programa, que 
prevê um investimento to-
tal de Cr$ 53 milhões. Para 
evitar conflitos religiosos, o 
Ministro Almeida Machado 
informou que as unidades 
sanitárias vão esclarecer as 
clientes sobre as proibições 
impostas pela Igreja Católi-
ca, e dirigi-las ao orientador 
religioso, antes da opção pe-
lo uso do anticoncepcionaL 


